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1 - Introdução 

No Brasil, o estado do Piauí é considerado, segundo informações do IBGE como o mais 

católico da nação. A fé e a devoção se mostram em dezenas de locais de peregrinação religiosa, 

espalhados por todo o estado, que afirmam essa tradição através do “pedir” e do “agradecer”, 

expresso através de ex-votos, que no nordeste brasileiro são conhecidos como milagres ou 

promessas. Essa profissão de fé e devoção se revela a santos canônicos, aqueles reconhecidos pela 

Igreja e não canônicos ou santos populares, que geralmente são venerados pela forma de sua morte. 

Uma referência dessas manifestações pode ser encontrada na cidade de Altos, situada na Grande 

Teresina, onde é transmitido o mito do finado Sitônio. 

3 - Metodologia 

De acordo com o cronograma elaborado para o período compreendido entre os meses de 

setembro de 2011 e agosto de 2012, foram realizadas leituras de obras referentes ao tema 

Folkcomunicação, entre elas, a tese apresentada por Beltrão em 1967. Além das leituras, foram 

realizadas discussões acerca do tema entre o bolsista e a orientadora, Prof. Dra. Jacqueline Lima 

Dourado. 

4 - Resultados e Discussão 

 

O cenário da fé caracteriza o espaço religioso como um lugar de sociabilidades, de variadas 

formas de comunicação popular e manifestações ainda muito fortes no Brasil, em especial no 

nordeste. O “pedir” e o “agradecer” são constantes nas promessas, no intuito de resolver um 

problema individual ou coletivo por parte dos devotos e não-devotos. Altos-PI, não foge desse 



 

 

contexto religioso e o túmulo de Sitônio, tido por alguns altoenses como santo milagreiro, é um de 

seus principais redutos de religiosidade e fé cristã.  

5 - Conclusão 

A pesquisa revelou, a partir da problemática levantada, dos objetivos determinados e dos 

métodos e técnicas e pesquisa científica utilizados, que o fenômeno devocional do mito de Sitônio, 

em Altos (PI) se perfaz um fenômeno jornalístico, e se insere na perspectiva da Folkcomunicação. Os 

ex-votos, objetos utilizados nas manifestações religiosas, são identificados como fenômenos 

comunicacionais, por suas formas e tipologias, que foram mapeadas segundo metodologia 

apropriada, e que possibilitou identificar os caracteres comunicacionais ali presentes.  
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